
Quarta, 05/07/2023 Geral Tribuna da Bahia

P
verno anterior deverão ter um
destino ainda este ano, se
depender do Ministério da
Saúde e da boa vontade da
ministra Nísia Trindade.

Isso porque o órgão pu-
blicou novas portarias para
credenciamento destas equi-
pes e destes serviços.  Com
a medida, será possível a
ampliação dos serviços e da
capacidade de atendimentos
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS): no estado baiano,
127 municípios não ofere-
cem serviços particulares de
saúde e, por isso, a popula-
ção depende exclusivamente
SUS.

A ausência de serviços
particulares de saúde em
municípios da Bahia de-
monstra, mais uma vez, como
é fundamental manter o SUS
fortalecido, segundo explica a
médica de família Cátia Ma-
cedo. “E mesmo que existis-
sem clinicam particulares,
muitas pessoas não teriam
condições de pagar. O que
salva a saúde no país de ex-
tensão continental é o
SUS.Foi o SUS que nos sal-
vou na pandemia”, recorda. 

elo menos 4.046
serviços e equipes
de saúde de muni-
cípios da Bahia
que não foram
atendidas pelo go-

Governo quer ampliar acesso à população ao SUS
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A meta é fortalecer o SUS principalmente para os municípios que não têm saúde privada
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ATENDIMENTO
A intenção é zerar a fila do SUS
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Até então, no Brasil, o Mi-

nistério da Saúde credenciou
57.279 novas equipes e ser-
viços na Atenção Primária, a
porta de entrada do SUS. O
investimento é de R$ 1,6 bi-
lhão para zerar a fila de pedi-
dos que estavam represa-
dos, ou seja, que não foram
atendidos pela gestão pas-
sada. Com essa iniciativa, 3,8
mil municípios poderão ter os
serviços e atendimentos am-
pliados, aumentando a
abrangência do cuidado para
mais de 33,8 milhões de bra-
sileiros.

“Nossa gestão se depa-
rou com demandas de muni-
cípios que não estavam con-
tando com o apoio do Minis-
tério da Saúde, que é funda-
mental para a gestão do SUS.
Sem a Atenção Primária, não
avançaremos na política que
precisamos para as popula-
ções mais vulneráveis”, afir-
mou a ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, sobre os novos
credenciamentos.

Aliada à reformulação do
Programa Mais Médicos, o in-
vestimento visa resgatar e
ampliar o acesso da popula-
ção à saúde primária, porta
de entrada no Sistema Único
de Saúde (SUS). Esse pri-
meiro atendimento geralmen-
te é feito nas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) e é res-
ponsável pelo acompanha-
mento da situação de saúde
da população, prevenção e
redução de doenças.

Os estados e municípios
que fizeram pedidos de cre-
denciamento até janeiro de
2023 e foram contemplados
com a publicação das portari-
as têm até 90 dias para efeti-
var os credenciamentos. Os
gestores locais que precisam
fazer novas solicitações para
fortalecer a atenção primária
nos seus municípios têm 40
dias a partir da publicação
das portarias para apresen-
tar novos pedidos.

De acordo com os dados
do Cadastro Nacional de Es-

tabelecimentos de Saúde
(CNES), no total, o Brasil pos-
sui 1.915 municípios que não
oferecem serviços particula-
res de saúde.

Segundo o secretário de
Atenção Primária do Ministé-
rio da Saúde, Nésio Fernan-
des, os números reforçam a
importância da valorização do
SUS. Ele explica que o aces-
so ao sistema público de saú-
de não aborda apenas a
questão econômica, mas ge-
ográfica também, por isso os
números reforçam a impor-

tância da valorização do SUS.
 

BRASIL
Em todo o Brasil, serão

1,4 mil novas equipes de Saú-
de da Família, 30 mil agentes
comunitários de saúde, 2,9
mil equipes de Atenção Pri-
mária e 30 para consultórios
na rua. Além disso, mil unida-
des de todo Brasil poderão
ampliar seus horários de aten-
dimento.

A expectativa é de que cer-
ca de 3,8 mil municípios te-
nham os serviços e a capaci-

dade de atendimentos ampli-
ados, aumentando a abran-
gência do cuidado para mais
de 33,8 milhões de brasilei-
ros. O investimento total é de
R$ 1,6 bilhão para todo o
país.

Outra boa notícia para o
povo baiano é que o governo
federal vai retomar a Farmá-
cia Popular do Brasil com a
expansão da oferta de medi-
camentos gratuitos e o cre-
denciamento de novas uni-
dades. Após oito anos sem
novas farmácias credencia-
das, o Ministério da Saúde
retoma as novas habilita-
ções priorizando os municí-
pios de maior vulnerabilida-
de que aderiram ao progra-
ma Mais Médicos. Ao todo,
811 cidades poderão solici-
tar credenciamento de unida-
des em todas as regiões do
país, sendo 94,4% delas no
Norte e Nordeste.

Na Bahia, 97 novos mu-
nicípios poderão ser atendi-
dos com o programa, totali-
zando 405 cidades com cre-
denciamento de farmácias.
Dessa forma, o acesso à
saúde passa a ser completo
para essa população – do
atendimento médico ao trata-
mento. Com as novas habili-
tações que serão abertas, a
expectativa é que o Farmácia
Popular, até o fim do ano, pas-
se a ter unidades em 5.207
municípios brasileiros, equi-
valente a 93% do território
nacional. 

Foi retomado ontem (4),
o voo comercial entre Salva-
dor e Feira de Santana. Com
duração de 30 minutos, a rota
entre a capital e a segunda
maior cidade baiana vai ope-
rar através de uma parceria
entre as companhias áereas
Latam e a Voe Pass, duas ve-
zes por semana, com tarifa
de 97 reais, em uma aerona-
ve modelo ATR 72, com ca-
pacidade para 70 passagei-
ros. As decolagens e pousos
são entre Aeroporto Interna-
cional Deputado Luís Eduar-
do Magalhães e o Aeroporto

VIAGEM
Voo inaugural marca início da operação Salvador/Feira

Governador João Durval Car-
neiro. 

Os vôos entre Salvador
e Feira de Santana são ofe-
recidos às terças-feiras pela
manhã, com decolagem às
9h e retorno à capital às 10h.
Às quintas-feiras, as idas
são no turno da tarde, às
16h45, com retorno às
17h45. “A parte toda de
comercialização é feita pelo
site da Latam. A gente acre-
dita que vai ser uma parce-
ria muito boa para as duas
empresas e para a Bahia,
pela importância de Feira de

Santana. Acreditamos que
será um vôo com muitos pas-
sageiros de conexão, que
chegarão a Salvador e segui-
rão de avião, ao invés de se
deslocar para a Rodoviária”,
explicou a gerente da Voe
Pass, Daniela Velasco. 

De acordo com a Secre-
taria de Turismo (Setur), que
preparou um receptivo de
boas-vindas para os passa-
geiros, a Bahia possui 12
voos regionais e é o segun-
do estado do país com maior
número de rotas internas,
fortalecendo uma política es-

tadual de incentivo fiscal à
aviação dentro do próprio ter-
ritório. “A Diretoria de Promo-
ção tem essa função de am-
plificar o turismo fora do es-
tado e dentro dele, e os voos
regionais vêm para consoli-
dar isso, a gente poder levar
mais turistas em mais desti-
nos. Existe hoje uma política
específica de descontos no
ICMS, que incentiva as em-
presas aéreas a aumenta-
rem esses voos internos”,
explicou o diretor de Promo-
ção da Setur, Pedro
Gramacho. 

Um dos sonhos das
pessoas, principalmente
dos jovens é ingressar numa
universidade e realizar o so-
nho de fazer uma graduação.
Mas nada é fácil, principal-
mente que as vagas nas fa-
culdades públicas são bas-
tante concorridas e as insti-
tuições de ensino privadas
tem mensalidades que cus-
tam caro. E recentemente
houve mais um reajuste das
mensalidades das universi-
dades privadas. Segundo a
Quero Educação, a maioria
das instituições de ensino ti-
nham um preço médio de
mensalidade em R$ 530.
Hoje essa realidade está no
valor de R$ 722.

Segundo a pesquisa da
Quero Educação esse au-
mento das mensalidades
está em torno de 45%. Os es-
tudantes, por conta da que-
da do poder de compra, cos-
tumam buscar em média,
graduações com mensalida-
des no valor médio de R$
495. Se antes 63% dos es-
tudantes que buscavam va-
gas eram atendidos pelas
instituições, agora essa por-
centagem caiu para 32%.

Em Salvador, alguns es-
tudantes precisaram inter-
romper o curso, por conta do
aumento das mensalidades.
É o caso da estudante de jor-
nalismo Emilly Góes, que por
conta dos aumentos nos va-
lores das mensalidades
precisou interromper a facul-
dade no último semestre. “O
aumento das mensalidades
na faculdade foi extrema-
mente ruim para mim. Me fez
trancar um semestre para
poder me organizar e assim
tentar completar o curso”,
pontua a estudante. Emily
ainda conta que a faculdade
que ela estuda não a ajudou
na questão do facilitamento
dos pagamentos de mensa-
lidade. “Para mim, o estu-
dante que já entra na facul-
dade com um desconto
consequência de um vesti-
bular ou Enem é um caso a
ser cuidado e acompanha-
do. Quando procurei ajuda
para resolver minhas men-
salidades pendentes os
contatos da instituição fica-
ram jogando um ao outro a
responsabilidade de me au-

Mensalidades das universidades sobem
e alunos podem deixar os estudos
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xiliar para pagar. Pretendo
retornar no próximo semes-
tre, mas se continuar com o
valor alto por mês creio que
trancar de vez vai ser uma
opção infelizmente”, concluiu
a estudante.

O presidente da União
dos Estudantes da Bahia
(UNB) Pedro Lucas conver-
sou com 4 sobre o assunto e
falou que tanto aqui, como a
União Nacional dos Estudan-
tes (UNE) sempre está na
luta para melhorias e que
uma das pautas mais debati-
das é as mensalidades.
“Hoje a maioria dos estudan-
tes do curso superior são es-
tudantes trabalhadores. Por
conta da rotina, de geralmen-
te trabalharem pela manhã e
estudarem a noite, as facul-
dades particulares dão essa
possibilidade. Mas a dificul-
dade de se manter nesses
espaços precisa ser debati-
da. Quando vemos as men-
salidades aumentando a ní-
veis exorbitantes, dificulta nos-
sa permanência. E se fizer-
mos o recorte para uma reali-
dade atual, que acabamos de
sair de uma pandemia que cei-
fou vidas, desempregou pes-
soas e que fez o país voltar ao
mapa da fome, ver o aumento
das mensalidades é um duro
ataque ao sonho dos estu-
dantes”, pontuou Pedro.

O presidente da UNB ain-
da ressalta que há também a
luta pela qualidade do ensino,
pois as mensalidades tem
aumentado e a qualidade di-
minuído, segundo ele. “Nós
lutamos não matarem os so-
nhos dos estudantes, mas
também lutamos para melho-
rar o conteúdo educacional. As
faculdades conseguiram uma
portaria durante a pandemia
que 40% das aulas dos cur-
sos podem ser a distância
(EAD). Só que com preço pago
de valor do curso presencial.
Isso é um atraso para os es-
tudantes. Não que a UNE e a
UNB sejam contra a modali-
dade, mas defendemos que
o estudante que deve escolher
como cursar. A luta dos movi-
mentos estudantis é funda-
mental contra esses aumen-
tos”, concluiu Pedro.

Procurado pela Tribuna
da Bahia, o Sindicato de Es-
tabelecimentos de Ensino do
Estado da Bahia (Sinepe-BA)
até o momento do fechamen-
to da matéria não respondeu.

GRADUAÇÃO
Reajuste deixou a vida de estudantes mais difícil

Ontem (4), às 20h, no
canal do youtube da Funda-
ção de Neurologia e Neuro-
cirurgia, o professor doutor
Antônio Andrade (UFBA), co-
ordenou uma Sessão de

ESPECIALISTA
Anntônio Andrade coordenou o debate no Youtube

Sessão de Neurologia debate
depressão pós-Covid-19

Neurologia, tendo como pa-
lestrante o doutor William
Dunninghams e debatedora
a doutora Rosa Garcia. O
tema foi: “Depressão pós-
Covid”. 

Uma série de atividades
serão realizadas durante todo
este mês pelo Hospital Aristi-
des Maltez quando acontece
o sétimo ano do Campanha
Julho Verde  que visa a cons-
cientização para prevenção
sobre os tumores de cabeça
e pescoço. O tema escolhido
para 2023 é ”Câncer? Não
perca a cabeça!”, que preten-
de alertar a população sobre
a importância de identificação 
a doença  precocemente.

A campanha foi criada 
pela Associação de Câncer de
Boca e Garganta (ACBG Bra-
sil) justamente com objetivo
de alertar a população sobre
os tumores de cabeça e pes-
coço, que atingem: pele, boca,
língua, palato mole e duro,
gengivas, bochechas, amíg-
dalas, faringe, laringe, esôfa-
go cervical, tireoide, glândulas
salivares e seios paranasais. 

O médico Lucas Gomes
Silva, coordenador do setor de

Campanha Julho Verde tem
diversas atividades do HAM

Cabeça e Pescoço do HAM 
explicou que o  objetivo princi-
pal “é ampliar o número de di-
agnósticos precoces, evitando,
assim, o crescente número de
óbitos e mutilações graves que
comprometem funções vitais
dos pacientes como a fala,
respiração, alimentação, visão,
audição e cognição”.

O especialista disse tam-
bém que este tipo da doença
é a sexta maior causa de mor-
te por câncer no país. “É um
tipo de câncer com alta preva-
lência, principalmente em pa-
íses com baixo nível socioe-
conômico e precisamos aler-
tar a população sobre os ris-
cos e como fazer a prevenção”.

Entre as atividades que
vão acontecer este mês o
grande destaque  é para o
mutirão que haverá no Hos-
pital Aristides Maltez no dias
29 para atender pacientes
com algum caso suspeito.

A prefeitura de Salvador
está em fase de estudos para
a construção de um teleféri-
co panorâmico que ligaria a
região da Suburbana à esta-
ção de Campinas de Pirajá.
O projeto faz parte do Plano
de Mobilidade de Salvador
(Planmob) e tem como obje-
tivo permitir  uma maior aces-
sibilidade aos moradores da
região em relação ao siste-
ma de metrô.

Caso seja implementa-
do, o teleférico panorâmico
trará benefícios para os mo-
radores de Brotas, Iapi, Per-
nambués, Sussuarana, Cas-
telo Branco, Boa Vista de São
Caetano, Alto do Cabrito, Pla-
taforma, Escada, Praia Gran-
de, Fazenda Couto, Centro e
Comércio.

No ano de 2021, o pre-

Prefeitura estuda possibilidade
de instalar teleférico panorâmico

feito de Salvador, Bruno Reis
(DEM), visitou modais de
transporte na Cidade do Mé-
xico, a convite do Instituto de
Políticas de Transporte e De-
senvolvimento (ITDP). Duran-
te a visita, Reis conheceu de
perto o sistema de infraestru-
tura e os diversos modais de
transporte utilizados na cida-
de mexicana.

De acordo com informa-
ções divulgadas pelo Bahia
Notícias, a implementação do
teleférico panorâmico pode ter
início até o final de 2024. A Tri-
buna da Bahia entrou em con-
tato com a Secretaria de In-
fraestrutura e Obras Públicas
(SEINFRA) da Prefeitura de
Salvador para obter mais in-
formações sobre o estudo
realizado para a construção
de um teleférico panorâmico.

No entanto, até o fecha-
mento desta matéria, não
houve resposta.
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